
 

 

 

 

            Relato da reunião ordinária do CD EPSJV 

                         24 de março de 2023 

 

 

 

 

 

 

PAUTA 

 

 

Encontro Nacional Trabalho, Educação e Saúde no SUS 

 

Anamaria Corbo (Direção) fez uma avaliação sobre o Encontro Nacional Trabalho, 

Educação e Saúde no SUS, realizado de 21 a 23 de março, em Brasília. O evento, 

promovido pela Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES), 

do Ministério da Saúde (MS), reuniu cerca de 400 participantes, entre representantes 

de escolas técnicas e escolas de saúde pública, do Conselho de Secretários Municipais 

de Saúde (Cosems), Conselho Nacional de Secretários de Saúde (Conass), Conselho 

Nacional de Secretários Municipais de Saúde (Conasems), Organização Pan-

Americana da Saúde (Opas/OMS), conselhos de saúde e instituições parceiras. 

 

Anamaria Corbo e Márcia Valéria (Lateps) participaram do evento, que teve como 

objetivo discutir as prioridades para a gestão do trabalho e da educação na saúde 

para o Sistema Único de Saúde (SUS). A abertura do encontro contou com a 

participação da ministra da Saúde, Nísia Trindade. 

 

No segundo dia do evento, Márcia Valéria participou do painel “Estado da Arte da 

Gestão da Educação na Saúde no Brasil”, destacando a importância do trabalhador 

de nível médio para o SUS, que, atualmente, representam 81% dessa força de 

trabalho. 

 

Entre as propostas apresentadas no evento, estão o retorno da mesa de negociação 

permanente do SUS; reativação da Rede Observatório; reavaliação do Programa 

Saúde com Agente; retorno das ações de cooperação internacional nas áreas de 

trabalho e educação; organização da 6ª Conferência Nacional da Gestão do Trabalho 

e da Educação em Saúde, em 2024; implantação da Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador; implantação da Política Nacional de Dimensionamento da Força de 

Trabalho do SUS; criação do Sistema Nacional de Informações sobre Gestão do 

Trabalho; criação do Plano de Cargos e Salários do SUS; entre outras propostas.   

 

Anamaria observou que a expectativa do governo federal não é de implantar todas 

as propostas em quatro anos, mas deixar as bases para a implantação daquelas que 

não puderem ser executadas. 

 

Foram organizados grupos de discussão voltados para a gestão da educação e a 

gestão do trabalho. No GT de Gestão da Educação, do qual Anamaria participou, 

foram apresentadas as propostas de reativação do Programa Nacional de Educação 

Popular; criação de uma linha de investimento para a educação profissional em 

saúde; criação de uma Sala de Situação para identificação das ações de formação; 

criação de um Sistema Nacional de Gestão Acadêmica ou a integração dos já 

existentes; criação de um Plano Nacional de Formação para o SUS, incluindo nível 

médio, mestrado, especialização, residências e preceptoria.  



 

Anamaria relatou que também foi discutida a criação de uma rede de escolas de 

saúde que incorporaria as escolas técnicas e as escolas de saúde pública. 

Posteriormente, será organizada pelo Ministério uma reunião específica sobre a 

formação para o SUS. 

 

Márcia Valéria destacou a importância de a EPSJV pautar o debate sobre os 

profissionais técnicos e lembrou que a formação desses profissionais é, cada vez 

mais, realizada pelo setor privado. 

 

Anamaria observou que são muitas propostas e que a Escola tem possibilidade de 

contribuir em muitas frentes, também em parceria com outras unidades da Fiocruz 

ou outras instituições públicas. 

 

Após sugestão de membros do CD EPSJV, foi agendada uma reunião ampliada para 

o dia 12 de abril, às 14h, para tratar do tema e fazer uma análise de conjuntura. Na 

reunião, Márcia Valéria irá apresentar aos trabalhadores da Escola o trabalho que ela 

apresentou em Brasília. 

 

Concessão de bolsas 

 

Alexandre Pessoa  

 

O CD EPSJV discutiu novamente a concessão de bolsa para Alexandre Pessoa (Lavsa) 

para participação no projeto “Implementação de ações de apoio à gestão em 

saneamento em comunidades rurais em foco na gestão, na educação e na operação 

para promoção da sustentabilidade das Soluções Alternativas Coletivas de 

Abastecimento de Água (SAC)”, em ações de educação e produção de material 

didático pedagógico para o projeto, que tem a duração total de 36 meses. 

 

Conforme pactuado na reunião anterior do CD EPSJV, a coordenadora do Lavsa, 

Edilene Menezes, trouxe mais informações sobre a bolsa e o projeto para que os 

conselheiros tivessem mais elementos para a deliberação. Ela explicou que o projeto 

é um Termo de Execução Descentralizada (TED), firmado entre a Universidade do 

Vale do São Francisco e a extinta Funasa, e que o trabalho de Alexandre envolveria 

viagens e consultorias à distância. A proposta do Lavsa é que a bolsa seja aprovada 

por seis meses e que, após esse período, haja uma reavaliação sobre o impacto da 

participação de Alexandre no projeto em suas atividades na Escola. 

 

Membros do Conselho questionaram a deliberação sobre esse tema pelo CD EPSJV, 

observando que o regulamento da Escola sobre bolsas, prevê autorização do CD 

apenas no caso de bolsas Fiotec. 

 

Após os debates, o CD EPSJV aprovou, por unanimidade, que o tema deveria ser 

analisado pelos conselheiros mesmo sem regulação. Em seguida, votou o mérito da 

proposta com o seguinte resultado: 

 

A favor da concessão da bolsa – Direção, Lavsa, Labform, Lic-Provoc, Labgestão, 

Lires, Lateps, Labman e Grêmio (9 votos) 

Contra – nenhum voto 

Abstenção – Laborat e Latec (2 votos) 

 

Anamaria destacou que é preciso atualizar a discussão sobre concessão de bolsas na 

Escola e sugeriu a criação de uma comissão para discutir o tema e elaborar uma nova 

proposta de regulamentação de bolsas na EPSJV. Ficou definido que a comissão será 

coordenada por Raquel Moratori (VDGDI) e formada por Marcia Lopes (Laborat), 



Carlos Batistella (CCI), Letícia Batista (Labgestão), Cristiane Braga (Lic-Provoc) e um 

representante da SADM a ser definido. 

 

Ana Claudia Vasconcellos 

 

O CD EPSJV aprovou, com a abstenção do Laborat, a concessão de bolsa por mais 

seis meses para participação de Ana Claudia Vasconcellos (Lavsa) no projeto 

“Proteção aos povos indígenas e tradicionais do Brasil - Impacto do Mercúrio em 

Áreas Protegidas e Povos da Floresta na Amazônia Oriental: Uma Abordagem 

Integrada Saúde-Ambiente”. 

 

Plano de Curso de Desenvolvimento Profissional em Educação Audiovisual - 

Documentário 

 

Ingrid D’avilla (VDEI) informou que foi apreciada na CT de Ensino da EPSJV, o Plano 

de Curso de Desenvolvimento Profissional em Educação Audiovisual – Documentário. 

Essa será a segunda edição do curso, mas, dessa vez, com foco em documentário. 

Ao final da formação, será produzido um documentário coletivo pelos estudantes.  

 

O CD EPSJV aprovou o curso por unanimidade. 

 

Termo de Referência da Subcâmara de Comunicação, Informação e 

Informática 

 

Ingrid D’avilla (VDEI) informou que foi atualizado o Termo de Referência da 

Subcâmara de Comunicação, Informação e Informática da EPSJV. O novo texto foi 

elaborado e apreciado pelos integrantes da Subcâmara.  

 

O novo TR reflete as mudanças após a reativação da Subcâmara, em 2022, com 

maior integração entre as vices-direções da Escola, pelo caráter transversal das 

pautas de comunicação, informação e informática na EPSJV. 

  

Os membros do CD EPSJV sugeriram que as áreas de atuação da Escola sejam 

atualizadas no texto, mas aprovaram, por unanimidade, o novo TR.  

 

Anamaria ressaltou que é preciso iniciar o processo de rediscussão do Plano Político 

Pedagógico (PPP) da EPSJV para a possível redefinição das áreas de atuação da 

Escola.  

 

Terceirização de trabalhadores 

 

Anamaria fez uma breve contextualização sobre a proposta de desprecarização de 

trabalhadores que ingressaram na Escola como bolsistas para um projeto específico 

e que, posteriormente, devido à insuficiência da força de trabalho nos laboratórios, 

foram assumindo a execução de atividades permanentes. Ela explicou que, 

atualmente, a Escola tem seis bolsistas (um no Lires e cinco no Lavsa) vinculados às 

atividades de docência e que há três vagas disponíveis no contrato de terceirização 

da docência. 

 

Raquel Moratori (VDGDI) destacou que a desprecarização da força de trabalho é uma 

pauta permanente da Direção e que, no processo de avaliação contínua dos contratos 

de terceirização, a Direção conseguiu identificar a possibilidade de desprecarizar três 

bolsistas, por meio do contrato de docência. Neste sentido, utilizou como referência 

para a definição de escolha dos três trabalhadores que ocupariam as vagas, dois 

critérios: antiguidade e participação em ações permanentes da Escola.  Deste modo, 

a proposta da Direção é que fossem terceirizadas uma trabalhadora do Lires e duas 

profissionais do Lavsa. 



 

Márcia Lopes (Laborat) e Cristiane Braga (Lic-Provoc) questionaram que, antes de 

deliberar sobre a contratação, era preciso que o CD EPSJV discutisse os critérios para 

ocupação dessas vagas de terceirização e a distribuição delas na Escola, tendo em 

vista que alguns laboratórios e setores não possuem bolsistas para serem 

terceirizados, mas possuem demandas de contratação de mais força de trabalho.  

 

Anamaria destacou que as questões sobre força de trabalho na escola são sempre 

complexas e sugeriu que essa pauta seja retomada em outra reunião do CD EPSJV 

para uma discussão a partir de novos elementos. A diretora também lamentou a 

ausência da Representação de Trabalhadores (Reprepoli), que há alguns anos está 

sem representantes, para esse tipo de discussão que envolve todos os trabalhadores 

da Escola. 

 

Como encaminhamento, ficou definido que será realizada uma reunião extraordinária 

do CD EPSJV, em data a ser definida, cuja pauta única será os contratos de 

terceirização de trabalhadores da Escola. Antes dessa reunião, a Direção irá fazer 

uma rodada de conversas com todos os laboratórios da Escola para ouvir as 

demandas de força de trabalho de cada um. Além disso, a Seção de Gestão de 

Pessoas irá fazer um levantamento atualizado de todos os bolsistas da Escola. 

 

INFORMES 

 

Reunião com os trabalhadores terceirizados 

Será realizada no dia 30 de março, às 9h30, uma reunião com os trabalhadores 

terceirizados pela empresa Stefanini para o esclarecimento de dúvidas sobre o 

contrato. 

 

Eleição para a Coordenação de Pós-graduação da EPSJV  

Ingrid D’avilla (VDEI) informou que não houve candidatos na eleição para a 

Coordenação de Pós-graduação da EPSJV. Com isso, Monica Vieira (VDPDT) assumiu 

a função interinamente. Uma nova eleição será realizada ainda em 2023, junto com 

a eleição de coordenadores de laboratórios da EPSJV. 

 

Eleição para a Presidência da Fiocruz 

A votação da eleição para a Presidência da Fiocruz terminou no dia 24 de março, com 

apuração no mesmo dia. Mário Moreira foi eleito com 91,68% do total de 3.714 votos 

válidos.  

 

Programa de Gestão 

Anamaria informou que deve ser publicada, em breve, a nova Instrução Normativa 

(IN) do Programa de Gestão do Governo Federal. Quando a nova IN for publicada, a 

Fiocruz iniciará novamente as discussões sobre a implantação do programa na 

instituição. 

 

2º Seminário de Pesquisa da EPSJV 

Foi realizado nos dias 6 e 7 de março, o 2º Seminário de Pesquisa da EPSJV, com o 

tema "Olhares sobre a produção de conhecimento em trabalho, educação e saúde na 

EPSJV".  

 

O seminário fez um panorama do conhecimento produzido na EPSJV e foram 

apresentadas as atividades do Observatório Juventude, Ciência e Tecnologia; 

Observatório dos Técnicos em Saúde; Biblioteca Virtual em Saúde; Coordenação de 

Cooperação Internacional e da Revista Trabalho, Educação e Saúde. 

 

 

 



Edital de pesquisa interno 

Monica Vieira (VDPDT) destacou que continuam abertas as inscrições para a 

submissão de trabalhos ao edital de Fomento ao Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico em Educação Profissional em Saúde.   

 

Conferência 

A EPSJV vai sediar, no dia 27 de maio, a Conferência Livre Nacional Preparatória da 

17ª Conferência Nacional de Saúde – Envelhecimento e Saúde: em defesa do SUS e 

da democracia.  

 

CISTT 

A coordenação da Comissão Interna de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora 

(CISTT) da EPSJV está indo aos laboratórios e setores da Escola para falar sobre o 

funcionamento da comissão e o processo eleitoral para a nova coordenação da CISTT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Presentes 

 

Alda Lacerda (Laborat) 

Alexandre Moreno (Labman) 

Anamaria Corbo (Direção) 

Bianca Leandro (Lires) 

Carlos Batistella (CCI) 

Cristiane Braga (Lic-Provoc) 

Daniel Souza (Labform) 

Edilene Menezes (Lavsa) 

Etelcia Molinaro (Latec) 

Ingrid D’avilla (VDEI) 

João Lucas (Grêmio Politécnico) 

Juliana Carvalho (SADM) 

Letícia Batista (Labgestão) 

Márcia Lopes (Laborat) 

Marcia Valéria Morosini (Lateps) 

Mônica Murito (Latec) 

Monica Vieira (VDPDT) 

Raquel Moratori (VDGDI) 

Tiago Rodrigues (SADM) 

 

 

 


